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    São três cidades altaneiras nas encostas da belíssima Mantiqueira.




    São Lourenço, com sua igreja branca e águas curativas, acolhe as pessoas que a visitam. Foi ali que eu vim ao mundo, às margens do rio Verde, que desliza suavemente pelo vale.




    Itajubá, cidade de livros e poetas, viu meus netos nascerem e se educarem.




    Maria da Fé, a mais alterosa das três, onde passei parte de minha infância. Ela se situa no píncaro da Mantiqueira. Foi por isso que um dia eu, menina, estendi a mão e alcancei a lua cheia.
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    Neste seu segundo romance de aventuras, em que confirma seu talento para a criação de tramas e o desenvolvimento de personagens, Maria Luiza Bortoni Ninis acrescenta o elemento suspense em caráter permanente. Agora, a trama parte do desaparecimento de rica empresária do Rio, com lances que precedem o fato e que, aparentemente, não guardam relação com a história.




    Mas o leitor deve estar atento: sua participação é essencial para perceber fatos comuns que serão importantes para a constituição do seu enredo. Sim, porque as pistas vão sendo semeadas com calma e falso alheamento, e ao leitor é solicitada a sua organização em liames não esclarecidos.




    Uma velha senhora de férias na estância sul-mineira de São Lourenço se emociona ao avistar um ilustre casal de hóspedes no hotel-castelo em que estava hospedada. Suas tentativas de aproximação, em nome de conhecimento anterior nas festas de abertura de uma filial com a presença de sua sobrinha, funcionária da empresa, redunda em estranhamento e frustração.




    Ao voltar para sua cidade, a sul-mineira Itajubá, passa pela paradisíaca Maria da Fé e contempla as vastas montanhas da serra da Mantiqueira, encantando-se com sua beleza e a variedade de tons de verde que as recobrem.




    Os fatos se desenrolam entre os estados de Rio e São Paulo, com desdobramentos também para cidades do Nordeste. À medida que avança, personagens vão sendo introduzidos na história, que aos poucos vai ficando complexa. Os cenários também vão sendo construídos com habilidade. Maria Luiza se vale de seus conhecimentos e preferências de paisagens, arte e arquitetura para ambientar cenas em que o suspense e o mistério irrompem subitamente, em sequências que, também como em seu primeiro romance, sugerem imagens e filmes.




    Cenas emocionantes do romance são vivenciadas em monumentos históricos, onde são narrados fatos pouco conhecidos, valorizando a obra que agrega cultura a um romance de crime, mistério e suspense.




    Neste Crime e Segredo, uma característica nova é o intenso diálogo interior de muitos dos personagens que se interrogam sobre os fatos e sobre si mesmos, consolidando o delineamento de tipos de grande riqueza e significação. É como se dois livros passassem a acontecer em paralelo, um em que a trama se constrói, e outro em que os personagens ganham consistência humana. E tudo ocorre num texto de grande simplicidade, que, ao contrário do que possa parecer, é uma conquista e exercício de maturidade e sabedoria.




    Maria Luiza Bortoni Ninis firma-se, assim, como um nome que se situa entre os melhores de seu gênero de romances de ação e aventuras recheados de surpresas e mistérios. E de muitos segredos. De forma elegante, escapa às facilidades e mostra-se como uma competente artesã. Como a elegância e a simplicidade fazem parte do seu comportamento, Maria Luiza também se revela mestra em passar para as palavras sua mais rara essência. Uma obra que chega com luz própria. Que venham outras, para o deleite de seus leitores.




    Francisco Villela
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    Dona Lola abriu a janela e saiu para a pequena varanda. De lá descortinava-se a frente do hotel: a parte mais alta, onde os carros estacionavam para deixar os hóspedes no alpendre defronte à portaria, as rampas laterais, a escadaria central de pedra que levava a outro patamar, onde se situavam quatro chalés, além de canteiros floridos e matizados. E, descendo um pouco mais, havia outro espaço plano, onde se localizavam a piscina e um quiosque.




    Estava contente por ter preferido aquele hotel, em formato de castelo, para passar os três dias de que dispunha naquela estância hidromineral. Podia ter escolhido hospedar-se perto do Parque das Águas, sua estadia seria mais cômoda e movimentada, porém a arquitetura daquela hospedaria, com suas torres, suas escadas, o pátio com caramanchões cobertos de flores, a seduzira. Parecia que havia algo misterioso naquele casarão, alguma coisa semelhante a um palácio encantado, com fadas e duendes. Mas o que mais a alegrara foi um acontecimento inesperado.




    Ela havia chegado pela manhã. Alugara uma charrete com uma parelha de cavalos, dessas que se assemelham a uma carruagem, e fora dar uma volta pela cidade. Estava se sentindo uma rainha, morando em um castelo e passeando de coche. Ao retornar do passeio, quando entrou no saguão, viu-se defronte a um casal célebre, ou, pelo menos, célebre para ela. Eles acabavam de dar seus nomes à recepcionista: senhor e senhora Cavalcante, conhecidos como Skintouch, por serem os proprietários da famosa lingerie Skintouch. Que emoção! Há quatro anos, quando a potente firma carioca inaugurara sua primeira filial em São Paulo, ela estivera presente. Havia sido convidada por sua sobrinha, Simone, que trabalhava na loja da firma em Copacabana e lhe dera dois ingressos, e ela pudera ir com sua filha. Ficara deslumbrada! Participara do coquetel, assistira ao desfile e até fora sorteada com uma finíssima camisola rendada. Mas o que a deixara mais feliz foi o fato de ter podido cumprimentar a proprietária, a belíssima senhora Regina Maria, a quem chamavam de rainha da lingerie Skintouch. A proprietária da companhia dera bastante atenção a ela e a sua filha, porque gostava muito de Simone.




    Ficou meio paralisada à porta do saguão, criando coragem e pensando em uma forma de chegar perto para cumprimentar os novos hóspedes. Será que a senhora Regina se lembraria dela? Bem pouco provável, embora tivessem conversado durante alguns minutos. Quando saiu de seu torpor e começou a caminhar até o local onde estavam as celebridades, estas já se dirigiam a uma porta lateral e, de lá, observou bem, foram para um dos chalés na parte exterior do complexo hoteleiro. A recepcionista os seguiu para acomodá-los com conforto, e ela não teve pessoa alguma com quem comentar sobre sua surpresa e felicidade. Felicidade muito grande; estar hospedada em um castelo, tendo como companheiros rei e rainha da lingerie Skintouch. Quando contasse, suas amigas não iriam acreditar, pensariam que ela estava exagerando.




    Esperou a recepcionista voltar, mas, como estava demorando, pegou sua bengalinha e, apoiando-se no castão de prata, subiu ao segundo andar e, vagarosamente, como se estivesse vagando em um sonho, dirigiu-se ao seu quarto.




    Durante o resto do dia, nem mesmo durante o almoço voltara a se encontrar com os novos hóspedes. À tardinha, porém, saindo na balaustrada anexa à janela de seu aposento, ela os avistou. Estavam abraçados ao lado da piscina. Desta vez eu conseguirei falar com a senhora Regina, pensou. Apanhou sua bengalinha, trancou a porta de seu quarto e foi descendo as escadas para o térreo, tão rápido quanto suas pernas permitiam. Atravessou o saguão, a varanda e novamente enfrentou outros degraus até o patamar que formava um jardim. Suspirou. Já se cansara! Mas agora havia apenas cinco degraus e já estaria no plano onde se localizava a piscina. Desceu. Mas que decepção! O senhor Skintouch estava sozinho. Sua esposa acabara de entrar no chalé, que se situava no patamar acima.




    – Passeando um pouco, senhora?




    – É – respondeu, um pouco contrafeita. – Estou travando conhecimento com a parte exterior do castelo, ou melhor, do hotel.




    O homem sorriu, e ela, encabulada, encetou o trajeto de volta à construção central, desta vez com passos mais lentos, sempre se apoiando em sua bengala.




    Mas, ao chegar ao cimo, ou seja, ao terceiro patamar, não entrou no hotel. Sentou-se em um convidativo balanço em forma de banco e ficou contemplando aqueles pátios superpostos. O que lhe chamava mais atenção era um pavilhão, com poltronas de vime em forma de espreguiçadeiras, cujo teto era colorido por flores de duas primaveras que se misturavam: rosa e vermelha. Aquele caramanchão parecia transmitir uma grande paz.




    Por que não fico sossegada e deito em uma daquelas espreguiçadeiras? Estou desperdiçando o precioso tempo de que disponho nesta cidade tão acolhedora tentando falar com uma desconhecida. Isto é, eu a conheço, mas ela certamente não se lembra de mim e não vai me dar qualquer atenção. Pensava assim, mas ao mesmo tempo havia algo dentro dela que a impelia a falar com a senhora Regina. Seria curiosidade? Não. Era algo maior, não sabia definir. Talvez fosse o fato de a importante dama no passado ter conversado com ela com tanta simpatia. É… não sei!




    O fato é que dispensou o coche que veio apanhá-la para prosseguir com o passeio e permaneceu na varanda do hotel. Já estava cansada e quase abandonando seu intento, quando avistou um funcionário do hotel atravessando o pátio rumo ao chalé dos hóspedes cariocas. Viu que colocavam as malas no carro. Será que já vão partir? Ficaram tão pouco! Mas um sorriso estampou-se em seu rosto quando avistou a senhora Skintouch acompanhando o marido à recepção. Desta vez eu falo com ela. Levantou-se e se dirigiu também à recepção. Iria pegar suas chaves, ou seja, seria um pretexto para se aproximar dos empresários. Ficou defronte a Regina Skintouch e com a voz trêmula a cumprimentou:




    – Boa tarde, senhora Regina Maria. Você se lembra de mim? Eu estive na inauguração da loja da Avenida Paulista.




    A moça a olhou friamente e fez um gesto negativo com a cabeça. Porém o marido respondeu:




    – Desculpe, minha senhora. Encontramo-nos um pouco mais cedo, não foi?




    – Oh, sim, foi isso mesmo.




    – Pois é, minha esposa se lembra da senhora, sim. – E voltando-se para Regina Maria: – Não é, querida?




    – Ah, sim, claro. Desculpe, senhora. É que eu converso com muita gente.




    – Eu compreendo. Só queria mesmo cumprimentá-la.




    A senhora Skintouch forçou um sorriso e caminhou para seu elegante automóvel. O marido assumiu a direção e o carro partiu.




    – A senhora está se sentindo bem? – perguntou a recepcionista a dona Lola, que ficara paralisada ao lado do balcão das chaves.




    – Ela está diferente – balbuciou.




    – Ela quem?




    – Não, não é nada importante – disse a velha senhora. E, pegando sua bengalinha, caminhou a passos lentos para seu quarto.




    ***




    Dona Lola custou a conciliar o sono. Ela se esforçara tanto para cumprimentar a famosa rainha da Skintouch e agora pensava que fizera uma tolice. Estava assustada. Não pelo fato de a senhora Regina não a ter reconhecido. Isso eu já esperava, seria o normal! Mas pela diferença de comportamento da empresária. Havia sido tão simpática em São Paulo, mas devia estar doente, esgotada ou apenas cansada. Ela ficara sabendo que a milionária trabalhava muito na administração da firma.




    Eu penso que ela devia trabalhar menos e passear mais, assim não ficaria estressada. Mas o que eu tenho com isso? Cada um faz o que quer de sua vida. Bem, vou tentar me esquecer desse fato e aproveitar os dois dias que ainda me restam em São Lourenço.




    Nos dias que se seguiram, dona Lola passeou tanto pela cidade em sua “carruagem” que não se lembrou mais do incidente com os donos da Skintouch.




    Visitou a linda igreja dedicada ao mártir São Lourenço. Toda branca, com colunas em tom de mármore rosa, aquela matriz parecia acolher os visitantes.




    No parque foi a todas as fontanas, mas tomou apenas água Vichy, da qual gostava muito. Entrou no balneário e ficou deslumbrada com sua decoração interna e os tratamentos de saúde ali oferecidos.




    O parque era lindo: as fontanas, o balneário e o pavilhão brancos contrastavam com o verde dos canteiros, onde cresciam flores bem cuidadas. Um lago azul abrangia uma grande área do parque e nele deslizavam patos e marrecos ao lado dos barcos, transmitindo uma sensação de serenidade aos veranistas. Dona Lola alugou um pedalinho e, com a ajuda de um funcionário, conseguiu chegar à ilha dos Amores no centro do lago, ninho de dezenas de garças, que pintavam de branco os galhos verdes de árvores frondosas.




    Mas no terceiro dia acabou a festa. O táxi contratado veio buscá-la. Ela deveria retornar a sua cidade, Itajubá.




    Despediu-se dos funcionários, levando consigo ótimas lembranças e muitas fotografias para mostrar à filha, às netas e amigas.




    ***




    Existem dois caminhos que ligam a cidade de São Lourenço a Itajubá: passando pela cidade de Pedralva – que tem esse nome devido a um dos pontos culminantes no município, a serra da Pedra Branca – ou pela cidade de Maria da Fé, que se localiza a 1.258 metros de altitude.




    Dona Lola escolheu o segundo trajeto. Gostava de admirar os cumes das montanhas, que pareciam tocar as nuvens.




    Para atingir a cidade de Maria da Fé, os viajantes passaram pela cidade de Cristina. Esse município mineiro foi assim batizado no século XIX em homenagem à imperatriz Tereza Cristina Maria de Bourbon, esposa de Dom Pedro II.




    Subindo mais e mais a Mantiqueira, chegaram a Maria da Fé.




    Na cidade altaneira, dona Lola visitou algumas amigas e depois foi à igreja matriz. Pintada pelos irmãos Pietro e Ulderico Gentilli em 1940, esse templo possui uma arquitetura interessante. Além da abside, a nave é também formada por nichos, maiores no centro e menores nas laterais. Entre os belíssimos quadros sacros, destaca-se, do lado direito do altar-mor, a aparição de Nossa Senhora de Lourdes a santa Bernadete.




    Saindo da matriz de Nossa Senhora de Lourdes, dona Lola pediu ao motorista, senhor Maurício, que a conduzisse à estrada do pico da Bandeira, ponto mais alto do município, pois pretendia tirar algumas fotos das montanhas. Fizeram parte do trajeto e pararam em um lugar com uma vista privilegiada.




    Dona Lola olhou ao redor. Estava em um ponto bem alto da Mantiqueira. À sua volta dezenas de elevações baixas, algumas arredondadas, outras com picos salientes. Ao longe se descortinavam as mais altas, algumas recobertas por vegetação e arvoredo, outras por árvores esparsas, outras, ainda, quase nuas, despidas de sua cobertura original. E tinha também aquelas representadas por saliências rochosas. As cores se diversificavam: verde amarelado em algumas, tom cinzento nas pedreiras e uma variedade de verdes – claro, musgo e escuro – nas lindas colinas recobertas por árvores. Nas regiões onde o sol incidia mais forte, o verde era resplandecente como uma esmeralda.




    A velha senhora estava extasiada.




    – Como é linda a Mantiqueira! E olhe, senhor Maurício, os picos mais distantes parecem ser azuis. Parece que furam as nuvens com seus cumes e com elas se misturam. Mas veja aquela serra lá, muito distante, no nosso horizonte, ela se mistura com as nuvens. E é azul, do mesmo tom do céu.




    O motorista olhou para o lugar apontado pela senhora.




    – Desculpe-me, dona Lola, mas, se a senhora firmar bem a vista, verá que não é do mesmo tom do céu. Olhe bem, existe uma pequena diferença de tom, bem pequena, mas existe.




    Dona Lola tirou e recolocou os óculos e firmou a vista no ponto indicado.




    – Sabe que o senhor tem razão? Existe uma diferença, bem pequena, mas existe. – E quase eufórica: – É isso, meu amigo, como não percebi antes? Uma diferença pequena, mas existe. É esse o ponto, a pequena desigualdade de tons. Só que agora estou mais confusa do que antes.




    O motorista não entendeu a estranha reação de sua passageira, mas achou que ela deveria estar muito cansada.




    – Vamos prosseguir com nossa viagem?




    – Vamos, sim.




    Sorrindo, a velha senhora se acomodou no banco detrás do automóvel.




    ***




    Dona Lola morava sozinha no oitavo andar de um prédio no centro da cidade. Sua família era pequena: filha, genro e duas netas que residiam em um bairro próximo, denominado Morro Chique.




    Logo que chegou foram vê-la.




    – Gostou do passeio, vovó?




    – Não imagina quanto! Foi o melhor presente de aniversário que ganhei em minha vida.




    – Mas ainda temos outro presente para a senhora.




    – Mais ainda?




    – É um bolo que mandamos fazer. Amanhã vamos chamar suas amigas e vizinhas para a comemoração.




    – Vocês não existem! Eu adoro as duas!




    ***




    Dona Lola assoprou as 72 velinhas do bolo. Em seguida mostrou a todos os participantes da festinha as fotos do passeio. Narrou todas as aventuras e a proeza de ter conversado com o casal milionário. Só se absteve de contar o fato de a rainha da Skintouch não tê-la reconhecido. Não fora um fato agradável, por isso resolveu não falar a respeito.




    ***




    Alguns dias se passaram. Dona Lola havia retornado a sua rotina diária e já nem se lembrava mais dos hóspedes importantes que cumprimentara naquele hotel em São Lourenço.




    Estava distraída, sentada em frente à TV, quando começaram a noticiar um desaparecimento. Aumentou o som.




    – Está desaparecida há três dias a senhora Regina Maria Mota Cavalcante, conhecida como rainha da lingerie Skintouch. Ela saiu de seu apartamento em Copacabana para um salão de beleza no sábado de manhã e desapareceu. O automóvel que dirigia, de sua propriedade, foi achado vazio em um estacionamento às margens da lagoa Rodrigo de Freitas. O marido não conseguiu localizá-la e pediu auxílio à polícia carioca. As buscas continuam, mas não se tem notícias da empresária.




    Dona Lola estremeceu. Que horror! Olhou para o calendário: sábado, 7 de março de 2015. Ela cumprimentara a senhora Regina havia exatamente uma semana.
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    Novembro de 2013




    Os alunos da escola técnica da cidade de Cruzeiro, em São Paulo, saíram da sala alegres, conversando.




    Era o último dia de aula. Haviam terminado muito bem o curso técnico de eletrônica e agora seguiriam destinos diversos.




    Roberto perguntou a Carlos:




    – Você vai cursar o superior?




    – Creio que por enquanto não, amigo. Quero muito continuar meus estudos, mas por ora preciso trabalhar para ajudar minha família. Você sabe, minha mãe é viúva e ela e minhas irmãs vivem com bastante dificuldade financeira. Além disso, fiquei sabendo, através de meu amigo Tadeu, que uma firma conceituada no Rio de Janeiro está oferecendo vagas para rapazes dispostos a trabalhar com colocação de alarmes e videomonitoramento. Eles só admitem pessoas que possuam, pelo menos, diplomas de nível médio e razoável conhecimento na área, pois executam um serviço diferenciado. Vou tentar esse emprego e, mais tarde, pretendo cursar o superior. E você vai ficar aqui mesmo em Cruzeiro?




    – Acho que sim.




    ***




    A firma Alarmes e Segurança Ltda. sediava-se à rua Voluntários da Pátria, em Botafogo, no Rio de Janeiro. Pertencia a dois irmãos que haviam começado com uma pequena empresa, que crescia dia a dia, devido ao excelente serviço que prestava aos clientes.




    ***




    Agosto de 2014.




    Carlos trabalhava há vários meses. Estava muito satisfeito. Conseguia sobreviver e ainda ajudava um pouco sua família. Seus patrões estavam gostando de seu desempenho e dedicação, por isso o escolheram para atender ao chamado do síndico de um condomínio de luxo em Copacabana. O rapaz, acompanhado de um colega, dirigiu-se à avenida Atlântica, no posto seis, onde se situava o prédio em questão. Era um edifício muito bonito, embora antigo, com apartamentos amplos, apenas um por andar.




    O síndico que os recebeu explicou-lhes que os condôminos não estavam satisfeitos com o videomonitoramento que possuíam e queriam algo mais seguro e eficiente. Assim, ele havia procurado uma firma de renome e por isso os rapazes ali estavam.




    – Pode ficar tranquilo. Vamos colocar um serviço de alto nível, com detalhes que só a Alarmes e Segurança oferece.




    – Fico feliz. E tem mais uma coisa. Na cobertura deste prédio mora um empresário muito importante, e ele quer que o monitoramento da portaria apareça em um de seus computadores.




    – Ele vai gostar do nosso trabalho.




    O porteiro interfonou para o apartamento no 12º andar e Carlos subiu para verificar o serviço que seria feito lá, enquanto seu colega estudava a colocação dos monitores e alarmes na portaria.




    Quando a porta se abriu, Carlos se viu diante de uma bela moça que o cumprimentou sorrindo.




    – Entre, por favor, meus patrões querem este apartamento a salvo de qualquer perigo.




    O rapaz ficou imóvel por alguns instantes. O sorriso, o magnetismo e a beleza daquela moça o deixaram meio anestesiado.




    – Não vai entrar? Acompanhe-me, por favor.




    O rapaz atravessou um luxuoso hall de entrada e se viu em uma grande sala, composta por três ambientes. Parou para olhar aquela decoração primorosa.




    – É logo aqui, no estúdio após esta sala. Está vendo aquele monitor em cima do console? É ali que o patrão quer que apareça o movimento da portaria, porque fica ao lado da copa e eu posso olhá-lo de vez em quando.




    – Qual sua função nesta casa?




    – Sou governanta e cozinheira.




    – E você dá conta das duas funções?




    – Não é muita coisa. Meus patrões não almoçam em casa. Só tenho mesmo bastante serviço quando recebem amigos aqui. Mas, nesse caso, convoco a faxineira para me ajudar.




    Carlos terminou o serviço e a moça lhe ofereceu um suco.




    O rapaz não cansava de admirar a beleza da moça, que se apresentou como Ana Lúcia.




    – Gostaria de sair comigo à noite?




    – Não costumo me deitar tarde porque levanto bem cedo para organizar meu serviço.
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